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Resumo

Este paper apresenta uma discussão bibliográfica sobre a emigração brasileira no

século  XXI,  destacando  as  principais  questões  e  problemas  enfrentados  pelos

emigrantes brasileiros nesse período.
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“Novas emigrações brasileiras: sobre os brasileiros na Irlanda pós-Brexit.”
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Abstract

This paper presents a bibliographic discussion on Brazilian emigration in the 21st

century, highlighting the main issues and problems faced by Brazilian emigrants

in this period.

Keywords:  Brazilian  emigration,  anthropology  of  migrations,  bibliographical

discussion, Brazilians abroad

Uma revisão da bibliografia sobre a emigração brasileira e imigração no

Brasil  seria  extensa demais,  além de ser um trabalho já  bem realizado em ao

menos seis revisões sobre o tema. Vou pontuar as principais questões relativas a

esse campo, destacadas nas revisões – uma delas de minha autoria – e a seguir

vou dar  ênfase à bibliografia mais recente sobre a emigração brasileira e suas

principais  características que,  de certa forma,  dialogam com as duas vertentes

deste projeto de pesquisa.

No início  dos  anos 2000,  Assis  e  Sazaki  (2001) reuniram num texto  as

principais contribuições sobre as emigrações brasileiras e imigrações no Brasil,

com  destaque  para  os  movimentos  de  saída  dos  brasileiros.  Estávamos  no

momento que poderíamos chamar de 2ª  fase da emigração brasileira  (Peixoto

2007;  França  e  Padilla  2018),  seguindo  uma  definição  já  consolidada  para  a

imigração brasileira em Portugal, talvez o lugar mais estudado junto ao Japão e

Estados  Unidos.  Havia,  naquele  momento,  uma  centralidade  na  análise  das

identidades brasileiras no exterior, tema que teve importância para grande parte

de  bibliografia  da  virada  do  século.  Para  o  caso  específico  dos  brasileiros  na

Europa, temos a revisão de D. M. Fernandes, (s.d.) que dá destaque para situação

dos imigrantes nacionais em Portugal, Reino Unido, Itália e Espanha. Devendo ser

datado mais ou menos em 2007/2008 (por conta das datas das citações), Duval

Fernandes  já  indicava  neste  texto  a  dificuldade  de  saber  números  precisos,  a

variação teórica e temática extrema da bibliografia até ali e, por fim, a necessidade
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de mais estudos sistemáticos e comparativos das experiências dos brasileiros na

Europa. 

Numa  revisão  específica  sobre  os  brasileiros  no  exterior,  Machado

(2015) indica como algumas questões são relevantes para toda a bibliografia: a

dificuldade  que  enfrentam  os  brasileiros  frente  a  legislações  cada  vez  mais

restritivas  e  o  fechamento  das  fronteiras;  a  falta  sistemática  de  assistência  do

governo brasileiro a estas populações, com raras exceções; as tensões derivadas

do  fato  predominante  dos  imigrantes  conviveram  com  a  situação  de  não

documentação nos países  de destino;  a  questão interligada à anterior,  sobre a

exploração  excessiva  no  mercado  de  trabalho,  dada  a  situação  de  não

documentação; dilemas derivados das várias formas de discriminação social  e,

por fim, as transformações nas relações de gênero que a migração produz entre os

brasileiros. 

Outras três revisões de caráter mais teórico (sobre a formação dos estudos

migratórios  no Brasil)  são os  artigos  de  Taniguti  (2018);  Cavalcanti  e  Oliveira

(2018); Vilela (2011), que retomam os estudos primeiros sobre as migrações no

Brasil,  desde a década de 1940. Essa bibliografia indica como o tema flutua ao

sabor dos fenômenos sociais. De forma geral, até a década de 1980, temos um foco

na imigração no Brasil,  seguido de uma concentraçao na emigração brasileira de

forma  prodominante  até  o  começo  da  década  de  2000,  quando  os  novos

movimentos de imigrantes do sul global passam a tomar o Brasil como destino,

renovando as populações imigrantes no país. Das perspectivas iniciais focadas nos

temas  da  aculturação  e  assimilação  (de  inspiração  na  escola  de  Chicago,  mas

também nos cultural area studies derivados da antropologia de Boas nos trabalhos

de seus alunos (Steward 1955),  passamos aos trabalhos  mais contemporâneos

que  destacam  a  diversidade  da  procedência  dos  imigrantes  no  Brasil.  Nestes

trabalhos mais recentes as questões de discriminação e políticas de controle e

seleção de imigrantes ganham maior atenção. Os autores também destacam os

estudos sobre emigrantes retornados, processo que é fruto da crise econômica de

2008,  que  deu  origem  ao  regresso  de  muitos  emigrantes  brasileiros.  Há  na
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bibliografia  recente  um  destaque  para  a  imigração  de  retorno  de  brasileiros

(Nunan e Peixoto 2012; Coêlho 2008; Siqueira 2009; Cavalcanti e Parella 2012;

Assis  e  Campos  2009;  Martes  2005;  Tedesco  2018).  Essas  questões  ainda

remetem, entretanto, a um lapso temporal, ao que chamamos aqui de primeiras e

segundas  fases  de  migração,  seguindo  a  classificação  que  pesquisadores

portugueses fazem da migração brasileira para Portugal. Parece razoável pensar

que  parte  dessa  migração  de  retorno está  se  direcionando  novamente  para  o

exterior  neste  momento.  Aliás,  os  trabalhos  sobre  a  migração  japonesa  já

exploraram a  ideia  de  uma  migração  pendular  entre  Brasil  e  Japão  (Rompay-

Bartels  e  Maria  2015;  Kebbe  Silva  2012).  Uma  das  questões  pertinentes  nos

futuros  trabalhos  sobre  brasileiros  no  exterior  é  justamente  o  fenômeno  da

migração  pendular,  marcadas  por  idas  e  vindas  entre  o  Brasil  e  países

estrangeiros. 

A  revisão  de  Feldman-Bianco,  Sanjurjo,  e  Silva  (2020) apresenta  um

cenário de mais de 70 anos de produção, relacionando tanto os trabalhos sobre

imigração no Brasil como os sobre a emigração brasileira. O esforço persegue os

mesmos caminhos dos trabalhos anteriores no que se refere ao início do campo

dos estudos migratórios no Brasil, mas se destaca por uma análise mais detida na

produção do final do século XX, dando destaque para o impacto das teorias da

etnicidade no campo dos estudos sobre migração. A partir do trabalho de Seyferth

e  de  sua  grande  influência,  tece  uma  análise  detalhada  de  como  as  questões

colocadas pelas teorias étnicas (principalmente em seus estratos europeus) vão

marcar até o momento atual a produção brasileira.3 Os autores destacam também

as novas perspectivas que têm se consolidado em torno dos trabalhos sobre as

migrações,  focadas na mudança da própria definição do objeto de estudo para

novos estudos sobre “deslocamentos”. 

Os  trabalhos mais  contemporâneos  propõem uma  mudança  do enfoque

nas migrações para um olhar mais abrangente para os deslocamentos (Feldman-

3 Para uma análise cuidadosa da obra de Seyferth, ver o livro em sua homenagem organizado

por Míriam Santos e Patrícia Reinheimer (Santos e Reinheimer 2019)
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Bianco  2009;  Basualdo,  Domenech,  e  Pérez  2019;  Domenech  2015;  Feldman-

Bianco 2018; 2015; Sanjurjo e Feltran 2015; Vianna e Facundo 2015; Drotbohm

2016;  Jardim 2017;  Frangella  2018).  Embora pareça uma mudança semântica,

temos um grande diferença: uma perspectiva focada nos deslocamentos não se

restringe  aos  fenômenos  tradicionais  de  migração,  mas  abrange  também

quaisquer  processos  de  deslocamentos  humanos  produzidos  nos  cenários

contemporâneos:  deslocamentos  por  conta  de  projetos  de  desenvolvimento,

removidos urbanos de várias naturezas,  remoções forçadas de bairros inteiros,

refugiados, etc. Todos esses processos são inseridos e analisados como parte dos

impactos do capitalismo global: este descentramento da categoria migração nos

mais recentes estudos de deslocamentos permite relacionar vários processos de

exclusão social ligados à movimentação de pessoas. Assim, é possível relacionar

os removidos por projetos de desenvolvimento às migrações internacionais, por

exemplo, e, neste caso, padrões globais de exclusão são evidenciados. Este projeto

se  coloca  como  uma  contribuição  a  mais  a  partir  desta  perspectiva

contemporânea,  marcando  uma  preocupação  com  os  deslocamentos  e  os

fenômenos globais de restrição dos deslocamentos humanos. 

O que vemos pela bibliografia sobre migrações/deslocamentos é que há

um acompanhamento em relação aos próprios fenômenos migratórios, como não

poderia deixar de ser. No caso brasileiro, vimos que historicamente a academia se

dedicou  a  estudar  os  imigrantes  no  Brasil  até  a  década  de  1980,  passa  a  se

concentrar nos emigrantes brasileiros entre 1980/2008, volta a se concentrar na

imigração no Brasil desde a virada do século e agora vê-se diante de uma nova

escalada da emigração brasileira. Esse movimento de grande escala certamente

vai  chamar  a  atenção  de  muitos  pesquisadores,  e  este  projeto  é  um  destes

exemplos.  Mas  as  questões  agora  são  também  muito  complexas,  já  que  os

fenômenos migratórios relacionados ao Brasil acontecem nas duas pontas: tanto

com os estrangeiros do sul global a chegar quanto com os brasileiros (também

migrantes do sul global) a sair. Fenômeno comparável, aliás, ao caso da Irlanda,
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como veremos na próxima parte: um país que convive com saídas de nacionais e

entrada de estrangeiros. 

Mas  durante  o  recente  processo  de  recrudescimento  da  imigração  no

Brasil,  a emigração de brasileiros não deixou de acontecer.  Assim, mesmo com

toda a atenção que a academia dedicou aos imigrantes e refugiados no Brasil nos

últimos anos4, alguma produção sobre os brasileiros no exterior continuou a ser

produzida.  Nesse  sentido,  temos  dois  tipos  de  produção,  uma  feita  por

pesquisadores  brasileiros,  que  tendem  a  discutir  a  emigração  em  termos

comparativos  com  outras  experiências  de  migração  internacional  brasileira.

Assim, a referência final é a uma ideia de experiência brasileira de emigração. Por

outro lado,  pesquisadores  nativos  dos países  para  onde os brasileiros  migram

também se debruçam sobre a migração de brasileiros para seus países.  Nestes

casos, as referências acabam sendo influenciadas por discussões especificamente

nacionais  em  cada  contexto.  Esse  é  o  caso  dos  estudos  de  japoneses  sobre

brasileiros no Japão, portugueses sobre brasileiros em Portugal, norte-americanos

sobre brasileiros nos EUA, etc. 

Vale aqui discutir a bibliografia produzida a partir da academia nacional,

uma vez que perseguir a bibliografia estrangeira fragmentaria muito a discussão

(mas vou fazer uma revisão mais completa no que se refere aos brasileiros na

Irlanda,  usando  os  dois  campos  de  análise,  na  próxima  parte  da  discussão

bibliográfica). A discussão bibliográfica nacional mantem-se ativa principalmente

nas  discussões  sobre  gênero,  pânico  moral  e  a  interseção  de  migração  e

percepções securitizadas sobre o movimento de travestis, mulheres e LBGTs em

geral.  Trabalhos  produzidos  no  PAGU/UNICAMP  têm  se  destacado  nesta

perspectiva  analítica  das  emigrações  brasileiras.  Conduzidas  por  Piscitelli

4 Para uma discussão detalhada desta bibliografia sobre imigração no Brasil,  ver  (Feldman-

Bianco 2015), em relação aos refugiados, ver um debate da bibliografia em (Machado 2020).

Ver também  (Baeninger 2005; 2012; 2013; Martes 2016; Uebel 2017). Há uma quantidade

significativa  de  trabalhos  sobre  esses  temas  produzida  por  um  conjunto  notável  de

pesquisadores no Brasil que não discuto aqui por economia de texto. Remeto a/o leitor/a às

revisões bibliográficas citadas, onde esta bibliografia é explorada em detalhes.                
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(Piscitelli 2012; 2018; 2007a; 2007b), várias das pesquisas são derivadas de pós-

doutorados, teses e dissertações realizadas nesse grupo de pesquisa. 

Os vários trabalhos produzidos destacam a tensa relação entre políticas

globais de ação “humanitária” – como as políticas para o combate ao tráfico de

pessoas  –  e  as  emigrações  de  trabalhadoras  do  sexo,  travestis,  estrangeiras

emprisionadas  e  LBGTS  brasileiras  em  geral  (Piscitelli  e  Lowenkron  2015;

Lowenkron  e  Piscitelli  2015;  Padovani  2016;  Bumachar  e  Ferreira  2018).  A

articulação de discursos moralizantes é gradualmente entrelaçada ao discurso de

combate  ao tráfico  de  pessoas,  de  forma  a  que,  ao final  do processo,  a  figura

humanitária  do  combate  ao  tráfico  se  torna  uma  ferramenta  de  expulsão  de

brasileiras,  de  produção  de  estereótipos  e  de  exclusões  variadas  entre  esta

população.  A  questão  da  exotização  especificamente  relacionada  à  questão  de

gênero tem grande destaque nesta bibliografia (Rangel 2018; Soliva 2019; Pelúcio

2009; 2010; Patrício 2009; Piscitelli, Assis, e Olivar 2011; Blanchette e Da Silva

2011). A mesma questão relativa ao tráfico de pessoas e o uso normativo/político

dessas políticas para efeitos práticos de discriminação é destacada também por

Sprandel e Dias (2010); G. M. Dias e Sprandel (2012); Sprandel (2016). A questão

da  criminalização  da  migração  também  é  um  tópico  relevante  na  bibliografia

(Sprandel  2011;  Marinucci  2015;  Silva  Jarochinski  e  Alves  2017) ou  ainda  a

questão  da  relação  entre  as  políticas  locais e  grandes  tendências  ideológicas

globais  (Sprandel  e  Dias  2009;  Feldman-Bianco  2016).  O  campo  também

apresenta novas concepções das noções de rede e parentela, como o conceito de

“vicinalidade” no trabalho de Frangella (2014; 2018).

Outros  trabalhos  mais  recentes  têm destacado a  questão  de  brasileiros

com dupla nacionalidade que emigram para Europa, como é o caso dos textos de

Zanini, Assis, e Beneduzi (2013; 2015) que vão destacar o descasamento entre as

políticas  estritamente  jurídicas  de  reconhecimento  de  nacionalidade  para

descentes de emigrantes italianos, e as políticas de reconhecimento mais amplas,

em termos culturais. As vidas desses imigrantes são marcadas pela discriminação,

conflitos e pela percepção da sociedade receptora que, apesar de naturalizados,
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são  fundamentalmente  estrangeiros.  Há  ainda  uma  produção  sobre  emigração

brasileira vinculada à antropologia dos esportes que é muito significativa  (Rial

2008;  Dalsin  2016;  Nolasco  2010;  do  Nascimento,  de  Vasconcellos  Ribeiro,  e

Pereira 2019; Rial 2006). Esses trabalhos tendem a destacar o peso simbólico que

a  migração  de  jogadores  de  futebol  de  primeira  linha  produzem.  A  grande

circulação por entre países e clubes marcam uma circulação migratória relevante

e com impacto midiático. Uma questão relevante é o argumento de Rial (2008) de

que esses jogadores de fato não entram em países estrangeiros, mas apenas nos

clubes, tal é a forma que suas relações se configuram com os lugares de migração. 

No  que  tange  a  uma  bibliografia  recente  sobre  emigrantes  brasileiros,

vemos que após 2010 os estudos diminuíram bastante, na mesma medida em que

estudos  sobre  retorno  e  sobre  imigração  no  Brasil  aumentaram  muito.  Os

trabalhos produzidos a partir da academia brasileira são escassos, com alguma

relevância paro o caso português e a crise econômica (Pereira e Esteves 2017; da

Silva  Vitorio  2015),  indicando  a  alteração  dramática  no  mercado  de  trabalho,

principalmente o ocupado pelos imigrantes. Destaca-se que a taxa de desemprego

entre os imigrantes (especialmente os brasileiros) era substancialmente mais alta

que entre os nacionais portugueses. Esse processo gerou um processo de retorno

ou de remigrações para outros países europeus (como a Espanha e Inglaterra, por

exemplo). O processo foi acompanhado de uma mudança no perfil dos brasileiros,

com  crescimento de  estudantes  e  investidores.  Há  ainda  alguns  trabalhos

esparços,  revelando  tanto  uma  variação  grande  de  destinos,  como  a  falta  de

densidade bibliográfica recente. Temos trabalhos sobre brasileiros na Espanha (D.

Fernandes  e  Nunan  2019),  destacando  o  rápido  crescimento  da  imigração

brasileira  na  Espanha  entre  2000  e  2007  e  o  alto  número  de  remigrações,

principalmente vindas de Portugal. 

Sobre brasileiros no Reino Unido,  Martins (2012); Martins e Dias (2013);

G. Dias (2018) destacam o fato da presença significativa de brasileiros com dupla

nacionalidade,  o  que  pode  produzir  um  impacto  no  cenário  Irlandês  após  o
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período  de  transição  do  Brexit  (até  junho  de  2021)5.  Os  autores  focam  na

mudança das decisões dos imigrantes: da ideia de um plano de ganhar dinheiro e

voltar  para  uma  série  de  outros  motivos  para  permanecer  no  Reino  Unido,

resultado da ampliação  paulatina das  redes  de sociabilidade.  Há  um destaque

também às duras leis de imigração para os migrantes não documentados no Reino

Unido.  Foletto  (2018) em  trabalho  sobre  os  brasileiros  na  Suécia,  destaca  a

questão das relações afetivas como um motor para as migrações,  por meio de

narrativas  digitais  em  redes  sociais.  No  Canadá,  de  Oliveira  e  Kulaitis  (2015),

apontam para a negação de uma identidade latino-americana e uma vontade de

“proximidade”  à  sociedade  canadense,  fato  dificultado  pelas  próprias  políticas

multiculturais quebequenses. Por outro lado, a obtenção da cidadania canadense

aponta  também  para  um  capital  de  mobilidade,  indicando  a  possibilidade  de

futuras migrações.  Sobre os brasileiros na França  Almeida e Baeninger (2016)

destacam a multiplicidade de perfis dos imigrantes em suas trajetórias variadas. 

Nos EUA, estudos recentes de  da Costa Braga 2019; Fonseca Machado e

Schwarcz (2017) destacam a questão dos filhos de imigrantes brasileiros e seus

dilemas de auto-afirmação numa realidade marcada pela diversidade étnica.  A

questão também das “quebras de expectativas” e as diferenças entre o sonho de

artistas  brasileiros  e  a  realidade  é  o  objeto  de  Fonseca  Machado  e  Schwarcz

(2017). As autoras destacam a questão da racialização dos corpos, principalmente

femininos, como um dilema central nestas experiências mais recentes.  Sobre os

brasileiros  no  Japão  Okamoto,  Justo,  e  Resstel  (2017) destacam  a  questão  do

retorno de brasileiros com seus filhos que foram educados em escolas japonesas e

que se sentem profundamente japoneses. Os autores destacam o que chamam de

“desamparo e estranhamento” destas crianças quando vêm para o Brasil.  

Estes  trabalhos  abordam  temáticas  muito  distintas,  desde  questões

identitárias até o papel de redes sociais na experiência migrante. Vale citá-los aqui

porque são alguns dos poucos trabalhos sobre o tema da emigração brasileira

5 Os  portadores  de  passaporte  Europeu  terão  que  passar  por  um  novo  processo  de

documentação, que pode excluir muitos do Reino Unido.
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produzidos a partir da academia brasileira nos últimos 7 anos. Mas mesmo estes

trabalhos têm seus dados ainda localizados na primeira década de 2000, o que

nos leva à conclusão que dados sobre o que se passa atualmente são ainda mais

relevantes e necessários. 
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